
DESALIENAR OS CORPOS 

reflexões para ajudar a combater as pressões dos gérmens do capacitismo. 

 

por Alexandre Américo (diretor artístico da Giradança) em parceria com Pedro Vitor Queiroz 
(colaborador da Giradança). 

  

Este texto é fruto de uma experiência de transindividuação, ou seja, da formação de um 
sujeito inacabado que não se faz sozinho, mas que necessita da relação de outras 
pessoas para a consolidação provisória de seu contorno no mundo, intersubjetividade. 
Logo, a escrita estará entranhada de percepções que ora são minhas, ora são de outros 
corpos. Aqui, sirvo como catalisador que fareja as questões desde dentro da Giradança, 
o que inclui nossas práticas diárias de manutenção de repertório e nossos processos 
criativos, até as experiências que extrapolam nossa rotina enquanto agrupamento, 
quando nos colocamos em outros contextos para além das práticas artísticas. | Christine 
Greiner | 

Sou um corpo com epilepsia, que não cabe na formalidade, um corpo brutalmente 
rechaçado pela rigidez das instituições. É preciso que fiquemos atentos às tensões 
existentes nos ambientes que habitamos, pois elas podem ser a força criativa de nossos 
processos dançados, mas também forças de devastação quando o gérmen do 
capacitismo continua a ser cultivado e negociado por nós, violentando e rasgando as 
existências mínimas, os corpos DEF, sejam essas deficiências visíveis, facilmente 
perceptíveis a olho nu, ou invisíveis (as deficiências passáveis socialmente). É preciso 
identificar ações sutis, falas dissimuladas, gestos imperceptíveis, é necessário ler os 
inconscientes e os comportamentos corporais, é essencial que nós, sujeitos conscientes, 
nos impulsionemos na prática cotidiana da dobra contrária à perpetuação da norma, para 
que não sigamos reproduzindo a “bipedia compulsória”, felizmente bem proposta por 
Eduh O. em sua Carta aos Bípedes. |Suely Rolnik e David Lapoujade| 

É fundamental deixar de gerenciar o esmagador sistema bípede/normativo para 
combater os capacitismos. É urgente perceber como funciona este sistema de opressão 
no campo da dança e da arte, desde dentro da Gira, no bairro da Ribeira, até o mundo. 
Para tanto, é necessário primeiro falar um pouco do decurso desse singular agrupamento 
que o tempo todo parece tentar construir um piso comum para se habitar em dança. 

Em 2005, no contexto da Cidade de Natal no Rio Grande do Norte, 
surge a Cia Giradança, tendo como fundadores os artistas da dança Anderson 
Leão (um homem cis, pardo e bípede) e Roberto Morais (um homem cis, 
negro e não bípede cadeirante). Logo agrupando outros artistas, a Gira se 
estabelece, já em seus primeiros trabalhos, como uma zona capaz de gerar 
tecnologias inacabadas (coreografias); operadoras de corpos discursivos ou 
de discursos corpados com o enfoque nas relações tensionais entre corpos 
com e sem deficiência. Mas nem sempre foi assim, (...): ao mesmo tempo em 
que geramos o contexto, somos produtos de nosso entorno, e na dança isto 
não é diferente. A dança não é especial, ela é um processo da vida, e por isso 

 
 



é sujeita às mesmas prerrogativas que qualquer outro processo do viver. Para 
não esquecermos: a dança é a própria vida. Dito isto, seguimos. 

Na década de 2000 imperavam (?), no contexto da dança, as 
estruturas hegemônicas e suas normatividades. Esse traço ganhava contornos 
nos lugares mais improváveis: nas escolas de danças; periferias; na educação 
básica formal e também na Giradança. Ora, não há antídoto simples para uma 
questão tão complexa. Quero dizer, reproduzíamos, e se bobear ainda 
deixamos os colonizadores em nós ganharem voz, os padrões impositivos que 
herdamos no âmbito da dança. O diretor com a maior voz, o bailarino que 
anseia a execução de ordens, o corpo tido enquanto algum tipo de ferramenta 
para a expressão de algo que não sua própria fala. Estas são armadilhas 
delicadas que fomos percebendo ao longo desses 17 anos. Precisamos nos 
esforçar para nos manter perguntando; precisamos de um esforço hercúleo 
para que nos tornemos corpos críticos de si; e, assim, seguirmos a produção 
em dança contemporânea. Aliás, para mim e para nós, este é um dos traços 
fundantes da dança contemporânea: a capacidade de produção de corpos que 
são, em si, questão. Teço esses apontamentos com o compromisso de escrever 
um texto honesto ao nosso fazer/ser. Escrevo com o desejo de profanar a 
imagem construída de Companhia; a imagem que insiste em nos afastar de 
quem somos; uma imagem feita a partir de perspectivas outras que não as 
nossas. Profanar como Agamben, no sentido de devolver à terra, ao mundo 
das coisas ordinárias, todo o construto imagético que nada diz sobre o que a 
Coisa (Giradança) é. Estamos despindo a Giradança de qualquer imaginário 
consensual de homeostase sem tensão, onde se vive junto de maneira dócil e 
tranquila, sem discrepâncias e sempre em concordância. Esta escrita ruma 
para algum tipo de abalo, de rachadura enquanto ideia de Cia de Dança e 
tenta avançar/propor uma imagem inacabada de si mesma. | Alexandre 
Américo | 

Acima está escrito um pensamento crítico feito por mim, em 2021, publicado no 
livrodança (caderno de artista) Zona Dissoluta em formato de E-book, sobre o que 
poderia ser a Giradança e decidi trazê-lo na íntegra pois considero que o que escrevo 
agora é, em certa medida, continuidade desse pensamento movediço e inquieto que vem 
vindo sem nunca mais findar para desembocar no agora. 

Como quaisquer outros espaços, os espaços de dança seduzem feito cafetões que 
regulam as vidas de tudo o que merece ou não o status de real. Dificilmente 
conseguiremos refazer nossos corpos a ponto de escaparmos dos dispositivos de poder 
que estão dispostos nas atmosferas que adentramos. Combater os capacitismos de 
dentro e fora das instituições que fazemos parte deve tomar a nossa cabeça, ou seja: 
numa hora dessas não dá mais tempo para negociações com o inegociável. Sim, o 
capacitismo é uma bomba inegociável e ele rasteja sordidamente se entranhando em 
nosso inconsciente e nos fazendo reproduzir seus comportamentos, semelhante as 
bactérias que conseguem levar formigas ao suicídio justamente para adentrar um 
gigante sistema digestivo, como o de uma vaca. E aqui habita o perigo, metaforicamente 
a vaca é o sistema maior (a máquina neoliberal) e nós precisamos não ceder ao impulso 
dessas bactérias parasitas para que possamos viver em um outro mundo que admita 
nossa singularidade e a realidade de nossas existências. Precisamos perceber quando 
está para nascer o capacitismo em nós e no outro, em ações, gestos, falas, danças e 

 
 



pensamentos. | Antonin Artaud, Michel Foucault, Antonio Damásio, Hijikata Tatsumi e 
Kuniichi Uno | 

É comum acreditarmos que a batalha já está ganha e que nós não somos assombrados 
pelo racismo, colonialismo ou o capacitismo justamente por estarmos em instituições 
que parecem mais rupturistas e seguras em seus discursos. Todavia, essa coisa 
(capacitismo) estrutural vem sendo realidade antes de todos nós nascermos. Logo, não 
podemos esperar que se desalienar dela seja uma tarefa tão simples assim. Até gostaria 
que fosse, até gostaria. Mas justo por não ser, tentamos criar espaços para que o anti seja 
exercitado. Para mim, o campo dos processos de criação em dança/arte, devem ser 
lugares de privilégio à desalienação desses corpos, que apenas a partir de uma lógica 
coletiva, as danças podem fazer essas estruturas dobrarem. Gestando axé/força vital a 
partir de práticas de improvisação que ajudem nesse processo de desalienação e a 
descafetinar a criação de nossos desenhos enquanto sujeitos intersubjetivos que somos. | 
Karl Marx, Friederich Engels e Thiago Abel | 

Temos que tomar para si a diferença como o coração do mundo. Precisamos conviver 
cotidianamente nos inclinando ao outro com todo o corpo que pudermos. É necessário 
que as nossas danças sejam parte da força que dobra a realidade indigesta, pois a 
alienação capitalista desvitaliza, seduz, corrompe e nos lança ao boeiro das coisas que 
não existem. | Helena Katz | 

Com senso de responsabilidade é possível criar peças de dança que ativem 
deslocamentos não-bípedes e para tanto faz-se necessário atenção constante pois 
perguntas difíceis e intragáveis frequentemente surgem e surgirão nos espaços de 
criação. Para entendermos como a estética carrega tais questões disporei algumas 
perguntas que me ajudam a pensar o que estamos fazendo com o decurso da Giradança 
e seus processos criativos. A estética não é apolítica, se não respondermos bem nossas 
perguntas cairemos no discurso do produto cafetinado/alienado e o que estamos 
fazendo, neste momento, é nos ater a estas questões para que possamos nos desalinhar 
de parte do mundo e seus produtos, para que possamos conviver na diferença e com ela 
aprender e criticar falsos interesses provisórios e nos alinhar a outra parte do mundo e 
seus processos. 

É inevitável que estas questões adentrem os corpos da Gira, mas o contrário também há 
de ser verdade: os corpos da Gira também são capazes de produzir outras realidades, 
não podemos bobear. 

 

O que é que espera o público da Giradança? 

O que espera o público da dança? 

O que espera os/as trabalhadores/as da dança contemporânea da Giradança? 

Concepções de dança e corpos normativos, bípedes? 

Coreografias com caducas heranças baléticas? 

E quando emerge o novo, o que ocorre? 

 
 



Por onde emerge o novo? 

Como responde o público? 

Que hábitos possuem o público? 

  

Elas já sabem o que verão. 

O público sabedor. 

Aquele que não sabe lidar com o imprevisível. 

É necessário estar aberto, inclinado a sentir a obra e advogar/testemunhar por 
existências mínimas: artistas não-bípedes. 

  

O não-bipede espera QUE, DE ALGUM MODO, O CADEIRANTE ANDE! 

COMO NÃO ESPERAR A ANÃ QUE NOS FAÇA RIR? 

COMO ESPERAR QUE A CEGA ACERTE TODA A SEQUÊNCIA DE PASSOS 
COMO UMA  VIDENTE? 

COMO NÃO SER UM EPILÉTICO AQUELE QUE SE SACODE NO CHÃO? 

  

O SABEDOR E SUA AURA faz com que adequemos nossas danças às suas 
expectativas. Que temos que andar, piruetar, rolar, sermos eficazes, codificados e 
controlados. | Jacques Rancière | 

É construído todo um imaginário comum do que pode ser Dança e os bailarinos 
cafetinados que se deixam seduzir pela ideia de beleza imperativa no aqui e agora, 
tornam-se gerentes da norma bípede capitalista. | Thereza Rocha | 

Dançar para desalienar os corpos parece ser a saída possível para que não vendamos a 
ideia de deficiência enquanto um produto capturável e só assim conseguimos exercitar o 
anticapacitismo de dentro e fora da Giradança. De dentro a fora desse texto, de mim, de 
Pedro e de todas as instituições que ajudem a perpetuar esta lógica. 

 
 


